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APPLAUZO 
UNIVERSAL. 

I. 

- UGUSTISSIMA SENHORA, cujo Império 
Abraça a hum mundo quazi inteiro; 
( Pois do Clima Oriental ao Occazo Hiberio, 
Do Hydafpcs ao Minho derradeiro, 
Comprehcnde no vafto emisferio, 
Vários póvos com dominio verdadeiro ) 
Efcutai os clamores, com que a Fama 
FIDELÍSSIMA RAINHA Vosacclama. 

II. 

Nas Províncias do Orbe efpalhnda, 
Abrindo as cem bocas, reverente 
Publica que fois hoje acclamada 
Gloria univerfal da Luza gente: 
Repete que deveis fcr adorada, 
FIDELÍSSIMA MONARCA PREEMINENTE, 
Defde a Grande Ulyilea Corte Ibérica 
Na Europa, Azia, África, e America. 
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III. 

Ao valido clamor, com que atroa 
Os pó/os mais ferozes, e diftantes, 
Faz que, unidos no dezejo com Lisboa, 
Mil vivas Vos repitaó triginfahtes ; 
E que reconheçao volla Coroa 
Com as drogis , e riquezas intereíTantes, 
Acclamundo-Vos RAINHA fein igual 
Por todo eífe Globo univeríal. 

PRIMEIRA, fem fegunda, vos conhcee 
A Azia, junto ao Throno humilhada; 
E alegre dos feus cofres vos oíferece 
A riqueza, e efpeciaria alli criada : 
EIIa.de hum a outro pólo engrandece 
A voíía Acchmiçuó taó dezejada , 
Proclamando com alegre harmonia 
Qlie vivais FIDELÍSSIMA MARIA. 

V. 

A África também agradecendo 
Da Divina Clemência a Piedade, 
Aos volfos Reaes Pés vem offerecendo 
Cativa por vontade a liberdade; 
E ainda que feroz, as mãos erguendo, 
Com a mais profunda humildade 
Ao Cco hoje implora reverente, 
Que proíperc huma RAINHA excellcnte. 

A 



A America, poftrada aos Reaes Pés, 
Como quem já Vos teve por PRJNCEZA, 
Agora vos acclama outra vez 
FIDELÍSSIMA MONARCA PORTUGUEZA 
Ella já naõ efpera algum revés, 
Pois tem em Vós amparo , e fortaleza, 
Efperando que fejais, RAINHA Pia 
Do novo mundo gloria, e alegria. 

VIL 

A Europa , ma is que todas , reverente , 
Pollrada aos VolTos pés, RAINHA AUGUSTA 
As palmas leva ao Cco hoje comente, 
Por faber que fois Mãi, Pia, c Jufia: 
Ella pede ao Deos Omnipotente, 
Que anarte defta Coroa quem a aífuíla, 
Para que voíTo Império íingular 
Naó tenha quem o polia perturbar. 

VIII. 

Com alegre fubmiflaó hoje pof rado 
O circulo da Coroa Luzitana, 
Da Fama eícutando o doce brado, 
RAINHA vos reclama Soberana : 
EHe efpera ver por Vós lempre adorado 
O Paflor da Cadeira Vaticr.na, 
Para que Deos profpere ielizmcnte 
Huns VaíTallos, que Vcs emaõ tuna mente. 
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IX. 

Defde o Tejo ao Ganges apartado, 
Ainda entre as brutas regioens, 
Voífo Nome ferá tempre venerado 
Com gofto univerfal dos coraçoens: 
Volfo Império fera nuis refpeitado 
Do que foi o dos fortes Gerioens, 
Porque lois Mai da Patria Efciarecida, 
O reinedio da Plebe abatida. 

X. 

Em fím de todo o Orbe os viventes, 
Otferecen do cada qual o coraçaó, 
Vos adoraó , e cortejaó reverentes 
Com a rruis profunda fubmiíTaõ: 
Mil vivas repetidos daó contentes 
Á Au&ora da feliz Acclamaçaó, 
Repetindo entre as vozes de alegria 
Grandezas, e exceUencias de M A RI A. 

d XI. 

E Vós, CONSORTE AUGUSTO, REI Potente,' 
Que hoje também foftes acclamado, t 
Reinai por muitos annos felizmente, 
E feja VolTo Nome eternizado, 
Co7 a AUGUSTA CONSORTE juntamente: 
E fe á Fama eícutaís o doce brado, 
Sabereis que o mundo quazi inteiro 
MU vivas dá ao REI PEDRO TERCEIRO. 

He 
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XII. 

He , SENHOR, Voflo NOME taó amavel, 
Que nelle tem aufpicio a Monarquia; 
E lerá pelo Orbe respeitável-, 
Unido com o doce de MARIA: 
Eile graças ; aquelle todo affavcl: 
Ambos jubilo, prazer, e alegria, 
Augmento, fortuna, liberalidade, 
Honra , floria , riqueza, e Mageílade. 

XIII. 

Por iflo para o Ceo já inclinados 
Rogamos ao Dcos Omnipotente 
Que prolpere huns Monarcas taó amados 
Em todo o Luzitano continente : 
Que feiaõ os feus annos dilatados 
Para gloria, e augmento de huina gente, 
Que ió efpera viver erm alegria 
No governo dos REIS PEDRO , e MARIA. - 

XIV. 

E Vós, JOSEFH AUGUSTO, e SOBERANO, 
Que viítcs Vcflos PAIS hoje coroar, 
Como PRÍNCIPE do Reino Luzitano, 
Mil vivas, vos pedimos , queirais dar. 
1'odo o povo vos acclama Pio, Humano; 
Prcmpto em conceder ; facil em premiar: ‘ 
Efpernmos continueis , para que clle diga 
Viva o PRÍNCIPE herdeiro, viva, viva. 

Tam- 
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xv.: 
Também, Vós, AUGUSTISSIMA PRINCEZA, 

Em quçm a Providencia ajuntou 
Os mais raros dons da Graça , e Natureza, 
Mil vivas, dai a quem fe hoje accluinou 
FIDELÍSSIMA RAINHA PORTUGUEZA, 
Com o PRÍNCIPE, que o Ceo vos deftinouj 
E fercis com os melinos acclamada, 
Chegando por MONARCA a ler coroada. 

XVI. 

SERENÍSSIMO JOAõ, AUGUSTO INFANTE, 
Que as delicias lòis do no/Iò Portugal, 
Dai os vivas á R A INII A triunfante, 
Que no Orbe fe acclatnu lem igual: 
O povo Vos efpera ver Amante, 
Clemente , Pio AfFavel , Liberal, 
Para que nos Fartos Portuguez-s 
Por Magnânimo vos cante muitas vezeS4 
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.. xvir. 
Vós também. SERENÍSSIMAS INF AN TAS, 
Efmalte deí% Co&á fingular, 
Dai os vivas^.d RÁINH A, a cujas Plantas, 
Se humilha eílb globo univerfal: 
Efperamos vçr-ros Pias , Jurtas, Santas, 
Como aqucHas, que adoramos no Altar, 
Para.que por Vós o mundo inteiro diga 

. Viva a CAZA REAL, viva, viva, viva, 

4^ ■ 

Do P. F. N. S, 
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